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Livros Escritos pelos Docentes do PEPG em 
Economia Política da PUCSP em 2018 

 

Ladislau Dowbor - The Age of Unproductive Capital: New Architectures of Power 
– Cambridge Scholars, UK, 2019 

Sobre o livro 

This book offers a very direct and readable analysis of the main challenges 
facing our societies today, such as reducing inequality, protecting the planet, and in 
particular mobilizing our financial resources which linger in tax havens and feed 
speculation, instead of funding the sustainable development we need. It precisely 
considers the most important factors, including corporate governance, 
financialization, capturing political power, and the limits to adequate national 
economic policies in a world dominated by global finance. The Brazilian experience 
has been highlighted. The book’s presentation of how sensible and productive 
policies are dismantled will be highly interesting for the international community, 
whether in the academic, corporate or government spheres. 

“Ladislau Dowbor's work on unproductive capital [is] a revealing and 
deeply informed study of the enormous power that has accrued to financial 
institutions and the deleterious impact on the global economy as financial 
transactions drain the economy and undercut productive investment.  Dowbor's 
focus is on the Brazilian experience, analyzed with care and insight, but the 
implications, as he clearly shows, are global in scope.  A very important 
contribution.” Noam Chomsky – Massachusetts Institute of Technology, USA. 
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Rubens R. Sawaya. Subordinated Development: Transnational Capital in the 
Process of Accumulation of Latin America and Brazil.  

 

Sobre o livro 

Reflecting on the processes of accumulation, concentration and 
centralisation of capital, this volume explains the transnationalisation of capital 
and its impact on Latin America and Brazil. 
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Livros em colaboração 

 

João Hildebrando Bocchi e Maria Angélica Borges; Norma C. B. Casseb, Carlos 
Eduardo F. Cabral; Danilo Severian; Julio Manuel Pires; Guilherme Guerra; Anita 
Kon; Rodolfo Santos; Rosa Maria Marques, Camila Kimiê Ugino e Marcel Guedes 
Leite; Rubens R. Sawaya. In: Maria Aparecida de Paula Rago. (Org.). Economia 
brasileira: crise e estagnação. 1ed. São Paulo: Intermeios, 2018, v. 1, p. 61-78. 

Sobre o livro 

Economia Brasileira: crise e estagnação é um livro, financiado pelo PIPEq - 
Plano de Incentivo à Pesquisa da PUC-SP, que apresenta uma série de capítulos 
resultados de trabalhos individuais e coletivos de pesquisadores envolvidos em 
seminários e núcleos de pesquisa realizados no âmbito do Departamento de 
Economia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Ao longo 
desses encontros, buscou-se abordar temas centrais da economia brasileira e 
internacional a partir de uma perspectiva multidisciplinar situando a economia em 
diálogo com a ciência política, com a história, a geopolítica e com questões de 
âmbito teórico e temáticas urgentes em nossa realidade social, colocando em 
relevo a função do economista. 
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Rosa Maria Marques, Marcelo Depieri, Bruno Daniel Filho, Adalberto Oliveira, 
André Ramos e Lais Soares. Econ
popular. 2018. 

Sobre o livro 

A economia está presente em todas as esferas de nossa vida, ocupa lugar de 
destaque nos noticiários da mídia televisiva, escrita e digital, e frequentemente 
alguns de seus temas são 
vezes, aqueles não familiarizados com os “jargões” utilizados pelos economistas e 
com as teorias que dão suporte a suas análises consideram difícil acompanhar os 
debates ou mesmo entender as manchet
que isso, muitos ficam completamente desarmados, “não críticos”, para poder 
julgar se aquilo que está sendo apresentado como uma verdade é merecedor de 
confiança. 

Por isso, os integrantes do Grupo de Pesquisas Políti
Desenvolvimento Humano (PDH) da PUC
tentativa de desmistificar a economia, de mostrar que não há UMA ÚNICA resposta 
ou política para responder a uma determinada situação e que sempre estarão 
presentes interesses na defesa de políticas econômicas. Seu público
movimentos sociais e todos aqueles não economistas que quiserem entender, 
afinal, “que bicho é esse”. 

) (2018)  

Rosa Maria Marques, Marcelo Depieri, Bruno Daniel Filho, Adalberto Oliveira, 
André Ramos e Lais Soares. Economia, que bicho é esse? São Paulo. Expressão 

A economia está presente em todas as esferas de nossa vida, ocupa lugar de 
destaque nos noticiários da mídia televisiva, escrita e digital, e frequentemente 
alguns de seus temas são objeto de discussões acaloradas nas redes sociais. Muitas 
vezes, aqueles não familiarizados com os “jargões” utilizados pelos economistas e 
com as teorias que dão suporte a suas análises consideram difícil acompanhar os 
debates ou mesmo entender as manchetes quando o assunto é economia. Pior do 
que isso, muitos ficam completamente desarmados, “não críticos”, para poder 
julgar se aquilo que está sendo apresentado como uma verdade é merecedor de 

Por isso, os integrantes do Grupo de Pesquisas Políti
Desenvolvimento Humano (PDH) da PUC-SP apresentam essa contribuição na 
tentativa de desmistificar a economia, de mostrar que não há UMA ÚNICA resposta 
ou política para responder a uma determinada situação e que sempre estarão 

s na defesa de políticas econômicas. Seu público
movimentos sociais e todos aqueles não economistas que quiserem entender, 
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Rosa Maria Marques, Marcelo Depieri, Bruno Daniel Filho, Adalberto Oliveira, 
omia, que bicho é esse? São Paulo. Expressão 

A economia está presente em todas as esferas de nossa vida, ocupa lugar de 
destaque nos noticiários da mídia televisiva, escrita e digital, e frequentemente 

objeto de discussões acaloradas nas redes sociais. Muitas 
vezes, aqueles não familiarizados com os “jargões” utilizados pelos economistas e 
com as teorias que dão suporte a suas análises consideram difícil acompanhar os 

es quando o assunto é economia. Pior do 
que isso, muitos ficam completamente desarmados, “não críticos”, para poder 
julgar se aquilo que está sendo apresentado como uma verdade é merecedor de 

Por isso, os integrantes do Grupo de Pesquisas Políticas para o 
SP apresentam essa contribuição na 

tentativa de desmistificar a economia, de mostrar que não há UMA ÚNICA resposta 
ou política para responder a uma determinada situação e que sempre estarão 

s na defesa de políticas econômicas. Seu público-alvo são os 
movimentos sociais e todos aqueles não economistas que quiserem entender, 
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Elizabeth Borelli; Sbizzarro Neto, A. Indicadores de Desenvolvimento Humano e 
Sustentabilidade: uma abordagem regional para a cidade de São Paulo. In: Darly 
Fernando Andrade. (Org.). Sustentabilidade e Responsabilidade Social. 1ed. Belo 
Horizonte: Poisson, 2018, v. 6, p. 152-165.  

Sobre o Livro 

Ao falarmos de sustentabilidade, mais que atribuir um significado rígido a 
essa expressão, buscar as conexões possíveis é muito mais relevante. E é isso que 
revela os artigos aqui apresentados, dentro das mais diversas manifestações de 
responsabilidade social e sustentabilidade. 
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Regina Maria A. Fonseca Gadelha. La contribución de la antropologı́a para la 
renovación de los estudios sobre las misiones jesuı́ticas: Branislava Susnik y 
Maxime Haubert. In: La primera generación de historiadores laicos de la 
Compañia de Jesús en Iberoamérica Carlos Alberto Page; compilado por 
Carlos Alberto Page. - 1a ed.- Córdoba : Báez Ediciones, 2018.  

Sobre o livro 

Este libro rescata la labor de algunos pioneros laicos que valorizaron la 
historia de la Compañía de Jesús en América. Diversos autores abordan las 
biografías de Magnus Mörner, Lucas Mayerhofer, Branislava Suznik y Maxime 
Haubert, Werner Hoffmann, Hernán Busaniche, Ernesto J. A. Maeder, Erich Luis W. 
E. Poenitz, Francisco Javier Bravo y Carlos L. Onetto. Desde varias disciplinas 
sumaron esfuerzos a la historiografía jesuítica, sucediendo la tarea que 
comenzaron los propios jesuitas. Fundamentalmente desde la Congregación de 
1892, celebrada en Loyola, donde los jesuitas se vieron necesitados de recuperar 
una identidad olvidada por la obstinación de la Corona por destruir su memoria. 
Pretendemos con el presente y en próximos volúmenes, continuar rescatando 
otras figuras que se acercaron a la historia de aquellos misioneros que entregaron 
sus esperanzas en la construcción de un mundo mejor. 

 

 

 

  


